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Formação: Em 1997 ingressei no curso de Administração (UFSC) quando inicia minha 

aproximação com os conceitos de gestão pública, temática que viria a fazer parte da minha 

carreira profissional e, mais recentemente, na vida acadêmica e científica. Pela característica 

do curso, os conceitos de estratégia e marketing eram os mais explanados em um currículo de 

formação bastante diversa que contemplou disciplinas dos campos da economia, 

contabilidade, estatística, psicologia e direito. Esse percurso acadêmico foi bastante peculiar, 

primeiro porque vivenciamos períodos importantes de greve, fruto de duas décadas de certa 

efervescência social no país, e por ter optado por um rápido intercâmbio internacional que 

afetaram o cronograma do meu percurso até a formatura. O que carrego desse tempo, entre 

outras questões, são os eventos nacionais e internacionais quando pude ter acesso a 

personalidades que me ensinaram sobre a prática da gestão e, principalmente, a possibilidade 

que o curso trouxe, como trabalho de conclusão, de atuar na área de planejamento estratégico 

desde o estágio obrigatório até o início da minha carreira profissional.


Primeira experiência profissional: Fui trabalhar, já a partir de 2001, em um clube de 

futebol que introduzia em suas práticas a administração profissional com espelho em modelos 

de gestão esportiva do Reino Unido e de franquias de esporte dos Estados Unidos. Foram 

cerca oito anos atuando na área de marketing que permitiu o contato com ferramentas como 

de gestão de marca e imagem, licenciamento e franquias (me especializei em Franchising pelo 

Grupo Certo, no ano de 2006), relacionamento com cliente, assessoria de imprensa, gestão de 

lojas do varejo, e-commerce e publicidade e propaganda em um tempo que as redes sociais 

surgiam. O grande aprendizado foi ter também me relacionado com gestores e instituições do 

mercado como as marcas de material esportivo Umbro e Fila, Visa (participei ativamente do 

projeto piloto de acesso a estádios de futebol com cartão de crédito, denominado 

FutebolCard), indústrias de mateiras elétricos como a paulista Fame e a catarinense Taschibra 

e empresas de distribuição de bebidas ao varejo como Coca-Cola e Ambev. Aprende-se muito 

sobre estratégia sendo plataforma para empresas que atendem mercados globais. 
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As pós-graduações: Todas as especializações que fiz foram “impostas” pelo trabalho 

profissional. No caso do marketing esportivo, além de cursar Franchising, participei de pós-

graduação em Marketing para a Gestão Empresarial na UFSC (2007), quando produzi meu 

primeiro artigo na área de administração (Segmentação no futebol brasileiro: utopia da 

necessidade). Por mais que pareça controverso, foi o tempo no esporte que me levou ao 

serviço público, mas especificamente para atuar na concessão de uma utility (a experiência do 

período e as especializações me credenciaram ao concurso público). O que considero um 

período de revolução no meu pensamento, quando começo a me distanciar da realidade de 

gestão de marca e imagem ligada aos objetivos de empresas privadas (resultado/lucro e 

maximização de margens) e passo a enxergar questões sociais e o território com mais atenção. 

Em 2006, passei no concurso da distribuidora de gás natural que atua no território catarinense 

e fui chamado para exercer minha função no campo da comunicação pública, em 2009.


Segunda experiência profissional: A SCGÁS (Companhia de Gás de Santa Catarina) 

me levou a especialização em temáticas diversas, além de aprender sobre concessão e gestão 

pública, mercado de energia e commodities, infraestrutura e engenharia era necessário 

entender também de comunicação pública e relacionamento social (Especialização em Gestão 

da Comunicação Pública pela Tuiuti do Paraná, em 2014) e gestão de marca na área pública; 

gerenciamento e prevenção de crises, já que além do contexto de mundo com influências 

exógenas o setor e a empresa sempre vivenciaram muitas cries institucionais e operacionais 

(MBA Executivo em Gerenciamento de Crises pela Unyleya, em 2017); e na relação com o 

público interno e as equipes que tive a sorte de coordenar (Especialização em Gestão 

Estratégica de Pessoas pela HSM University, em 2020). Esse período me permitiu atuar na 

relações públicas, assessorando à presidência nas estratégias de aproximação com o mercado 

industrial catarinense e outros atores. Pude me relacionar com veículos de mídia tradicional 

de todo o estado e alguns do Brasil, desenvolver projetos sociais em determinadas localidades 

e ajudar a criar procedimentos importantes como a política de comunicação da empresa, 

coordenar pesquisa de clima como base para a concepção de projeto de endomarketing, lançar 

o manual de prevenção de crises e treinar porta vozes, atividades que culminaram com ótimos 

resultados de imagem segundo as autorias que contratamos. Conquistamos premiações 

importantes como Top de Marketing e Top One da ADBV/SC, Top Of Mind do Instituo Mapa, 

Top Gas da Petrobras e Prêmio Anunciante do Ano da Sinapro. 


Página 2



Aproximação com a gestão pública: Nesse universo de atividades o que mais me tocou 

foi ter participado de comitês de estratégia e poder atuar no campo da política pública ao me 

relacionar com diversas entidades do governo estadual desenvolvendo novos projetos de 

infraestrutura. Tivemos ações importantes como “importar” da região Norte de Portugal , 

depois de pesquisa de campo, modelo de atendimento para baixo consumo, projeto piloto 

instalado em Lages e em operação até hoje. Além disso, participamos de grupo de trabalho 

que atraiu investimentos visando ampliar a oferta de gás natural para Santa Catarina por meio 

do Gás Natural Liquefeito (GNL) que está em vias de iniciar sua operação em terminal de 

importação instalado entre os portos de São Francisco do Sul e Itapoá, na Baía da Babitonga. 

Pude também coordenar a realização de evento internacional que é considerado o maior e 

mais completo do Brasil por agentes do setor, que contou com a presença de diversos países.


Virando pesquisador: E foi justamente o período de experiência de mais de 14 anos na 

companhia estadual (2009-2023), quando me relacionei com empresas nacionais do mesmo 

setor através da associação nacional e das diversas agendas de benchmarking que participei 

em quase todas regiões do Brasil, que, em conjunto com o conhecimento adquirido sobre 

modelos internacionais por meio de agendas técnicas da International Gas Union e do IBP, me 

motivaram a desenvolver minha primeira proposta de pesquisa sobre o tema gás natural. 

Resolvi acessar o mestrado na UDESC (2020), por meio do Programa de Pós-Graduação em 

Planejamento Territorial e Desenvolvimento Socioambiental (PPGPLAN), depois de ter 

cursado duas disciplinas como aluno especial. O formato multidisciplinar do programa e o 

enfoque em planejamento e território me atraíram pela sinergia com o setor de concessão 

pública, carente de panejamento e que opera em espaço territorial delimitado e com exigida  

articulação nacional e internacional nos elos de suprimento e transporte. Um ex-presidente da 

SCGÁS, egresso do mesmo programa, também foi um grande incentivador para que eu 

estudasse o setor visando a construção de uma nova perspectiva que o gás natural, como 

instrumento de desenvolvimento, poderia eventualmente assumir em Santa Catarina.


Minha pesquisa de mestrado permitiu ampliar algo que a minha atividade profissional 

também ajudou. Estudar a formação industrial catarinense, sua diversidade e especificidade 

regional que em conjunto com as características do estado e os efeitos da sua colonização, 

levaram a desenvolver um edifício industrial quase contemplo e que vem se destacando 

nacionalmente e, em alguns casos, no mercado internacional. Meu contato foi principalmente 
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com os ramos industriais cerâmico, têxtil, metal-mecânico e de vidros e cristais. Visitei mais 

de 50 indústrias ao longo da carreira e do estudo, e avaliei um segmento de consumo que  

representa 50% do PIB industrial catarinense. Para estudar o setor de gás natural fiz um 

diagnóstico do serviço operado em Santa Catarina desde sua gênese, além de apresentar o 

panorama mundial e nacional e aspectos que contemplam, além das questões legais e 

regulatórias, as complexidades das relações internacionais. No período também estudei 

urbanismo e mobilidade urbana (o que me aproximou da sociedade) temas presentes na minha 

dissertação e em algumas das produções científicas. O resultado considero exitoso, o que foi 

reforçado pela diversa banca que contou com um representante internacional da área do gás 

(engenheiro), dois geógrafos, um antropólogo e um administrador que deliberaram pela 

publicação na íntegra da pesquisa. Com isso nasceu meu primeiro livro, publicado em 2023. 


Integração e interesse na pesquisa: No percurso do mestrado me associei a dois grupos 

de pesquisa. Ao Laboratório de Planejamento Urbano e Regional da FAED/UDESC, sob a 

coordenação da Prof.a Dra. Isa de Oliveira Rocha e, depois, ao Instituto Ignacio Rangel 

presidido por Armen Mamigonian, egresso da USP e UFSC, e José Messias Bastos professor 

da UFSC e coordenador do Laboratório de Estudo Urbanos e Regionais. Essa ligação permitiu 

que eu participasse da coordenação do capítulo sobre energia (petróleo, gás natural e biogás) 

do Fascículo 4 (Infraestrutura) do Atlas de Santa Catarina, lançado no final de 2023, entre 

outras obras e eventos. Com essa experiência no laboratório e instituto criei, em 2022, um 

grupo de pesquisa. O Núcleo de Estudo, Pesquisa e Observatório de Gás Natural da Vision 

Gas que conta atualmente com uma equipe que inclui um engenheiro e uma engenheira que 

pesquisam biogás, um jornalista que acompanha os assuntos de energia abordados pela mídia 

e produz análises e divulgação de notícias, um engenheiro que pesquisa infraestutura 

rodoviária e portos e mais um jornalista e administrador que pesquisa gás natural. 


Posicionamento: Entre tantos e importantes laboratórios e grupos que estudam energia 

no país, resolvemos se manter desassociados do financiamento privado que é comum em 

grandes universidades por meio da participação de agentes, principalmente produtores da 

commodity. É um trabalho em germinação, mas que busca colocar demandas socais e desafios 

socioeconômicos e sócio-espaciais como indicativos das atividades. Nosso objetivo é colocar 

o gás natural e as energias renováveis como cerne de estudos, visando soluções integradas que 
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contemplam as diversas infraestruturas e utilities para o desenvolvimento socioambiental em 

escala nacional, regional e/ou local via políticas públicas. E como isso afeta a sociedade!


Primeiro doutorado: Após o mestrado, iniciei, na sequência, minha pesquisa de 

doutorado pelo mesmo programa. Dessa vez estudando a geopolítica, levantando a dinâmica 

do mercado de gás sob a perspectiva do circuito espacial de produção e mapeando os agentes 

que atuam no setor. Essa fase de estudo resta quase vencida, com todos os créditos realizados 

e em preparação final para qualificação e posterior defesa da tese. Nosso cronograma prevê 

encerrar essas etapas até 2025. Com isso, surge a pergunta: por que realizar um segundo 

doutorado, dessa vez na Esag, na temática inovação social no poder público?


Os objetivos do segundo doutorado: São diversas respostas para a pergunta. Pretendo 

me manter na área de pesquisa e o processo do doutorado exige um grau de envolvimento 

importante que leva ao constante aperfeiçoamento. Também ainda não chegou a hora do pós-

doutorado, com isso posso ampliar e buscar novas influências epistemológicas para 

aperfeiçoar minha recente carreira como pesquisador. O estudo do gás natural no Brasil 

precisa avançar, especialmente na esfera da gestão pública e regulação/fiscalização 

considerando a integração com os demais tipos infraestruturas e, principalmente os desafios 

sociais. O país possui agências reguladoras ainda em formação para lidar com esse setor e, por 

conseguinte, carentes de capacidade técnica. Considero ainda fundamental que eu tenha um 

doutorado em administração, minha área de formação o que pode me tornar mais competitivo 

em meus objetivos futuros. Por último, enxergo a necessidade desse setor oligopolizado e 

bastante consolidado em suas técnicas se aproximar de núcleos que pensam o 

desenvolvimento pela inovação social na esfera pública, conforme vejo na linha de  atuação 

do grupo NISP da Esag. O necessário olhar social e integrado sobre as infraestruturas e 

serviços públicos, já que são setores importantes no desenvolvimento e de alto impacto. 


Projeção: Esse percurso, permitiu com que eu ajudasse a orientar pesquisas; iniciasse 

produção acadêmica; promovesse cursos sobre energia e industrialização; e coordenasse e 

ajudasse a conceber um curso de pós-graduação nesse setor de pesquisa. Trata-se de um 

história que inicia, com forte raízes no meu percurso de vida e minhas experiências 

profissionais/acadêmicas. E, principalmente, ressalto que meu desejo é seguir esse percurso 

enfrentando as lacunas científicas e ajudando a sociedade brasileira e, especialmente, a 

catarinense. Sempre com um olhar social, que é o que me pauta como cidadão. 
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